
Rui Trindade escolheu para dissertação de 
doutoramento na Universidade do Porto

o estudo das configurações típicas dos discursos

didácticos desenvolvidos pelo MEM, ao nível do
1 .º C iclo do E nsino B á sico, a partir de um cor-

pus de tex tos escritos pub licados até  2 0 0 3 . 
A pó s vá rios deb ates q ue fomos alimen-

tando com ele, temo-lo ag ora, como memb ro
do M ovimento, num artig o onde sumariz a
esse volumoso trab alho universitá rio. É  esta a
q uarta tese de doutoramento q ue eleg e como
ob jecto de estudo o nosso M ovimento, no con-
junto de um ainda maior nú mero de notá veis
dissertaçõ es de M estrado. E ste já  relevante
conjunto de trab alhos acadé micos e os q ue es-
tão em elab oração, vê m permitindo contar
com fortes contrib utos para a reflex ão crítica e
o desenvolvimento cultural e profissional no
M E M , atravé s de uma cadeia contínua de im-
pulsos ex ternos de elevada q ualidade, como
nenhum outro movimento pedag ó g ico pô de
dispor ao long o da histó ria da educação. É  b om
q ue tenhamos consciê ncia do valor inestimá -
vel de todos esses trab alhos para o projecto de
construção de uma cultura alternativa de edu-
cação democrá tica e de desenvolvimento pro-
fissional, comprometido socialmente, no â m-
b ito de uma cidadania compartilhada e activa. 

D ir-se-ia q ue a convenção acadé mica a q ue
o Rui se teve de sub meter, lhe permitiu dar vi-
sib ilidade apenas aos escritos da revista do
M E M , q ue por culpa nossa, deix am fora  deles
alg umas das prá ticas mais comuns e está veis,
como é  o caso, por ex emplo, dos projectos de

trab alho para estudo, investig ação e interven-
ção no meio amb iente.

C onvido-vos a construírem, em coopera-
ção, tex tos de resposta ao conjunto de tão esti-
mulantes perg untas q ue o Rui nos faz , sob re a
naturez a do trab alho de aprendiz ag em-ensino
desenvolvido pelos alunos e professores no
â mb ito das vá rias á reas disciplinares do currí-
culo oficial.

C onvé m, poré m, avançar uma pré via in-
q uietação: q ue o deb ate, a reflex ão e a produ-
ção escrita a q ue vos desafio não deix em de ter
em conta q uanto a disciplinariz ação poderá
atentar contra alg o de principal e fundamen-
tante q ue é  o esforço de prosseg uir no trab alho
de integ ração disciplinar para q ue se orienta a
nossa prá tica cultural e intelectual com os alu-
nos nas escolas e, entre nó s, na formação.

A  tradição das didá cticas específicas é  a g a-
rantia da divisão do poder territorial da univer-
sidade. O s horiz ontes de mudança e o futuro
da humanidade não cab em, hoje, nos cub ícu-
los disciplinares. C onhecer com profundidade
esses q uadros de economia intelectual é , no
entanto, decisivo, para empreender travessias
mais seg uras e rig orosas (projectos e estudos
transversais).

O  Rui, na armadilha acadé mica q ue f re-
q uentemente a universidade lança, foi levado a
olhar as á rvores. A  ló g ica cumulativa impede-
-nos, poré m, de conhecer a floresta. Porq ue o
todo, num sistema, está  para alé m da soma das
suas partes. 

E le sab e hoje, estando connosco, de umas
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q uantas falhas de cong ruê ncia do seu estudo
mas, talvez  não saib a ainda q uanto essas in-
cong ruê ncias e sub estimadas informaçõ es são
para nó s sinais inestimá veis de interpelação
iluminante.

Importa sub limar como tornou evidente
q ue as á reas privileg iadas da nossa reflex ão crí-
tica e de produção cultural são:

1  –  A s intervenções educativas de orientaçã o in-
clusiva como ex pressão do nosso ethos
politico, construído na valoriz ação e
respeito pela diferença, como ex ig ê ncia
de reciprocidade f raterna, orientada
pelo princípio da ig ualdade na cidada-
nia, com q ue havemos de construir so-
ciedades inclusivas.

2  –  A  dim ensã o social da organiz açã o das
aprendiz agens, como estruturação só cio-
-centrada do trab alho dialé ctico de apren-
diz ag em-ensino para um desenvolvi-
mento humano de orientação só cio-cul-
tural.

3  –  A  consideraçã o da língua / linguagem  com o
instrum ento superior de toda a aprendiz a-
gem , utensílio fundamental para q ue cada
professor possa operar a mediação só -
cio-cultural q ue dá  sentido à  profissão
de educador. S e é  na interlocução q ue o
conhecimento se constró i, é  sob retudo
no modo escrito da líng ua q ue ele se es-
pande, complex ifica e desenvolve. 
S e as duas dimensõ es anteriores se cons-
tituem como raíz es, esta, a da com unica-
çã o q ue possib ilita o desenvolvimento
humano, é  o motor de toda a educação.
É  por isso q ue se não poderá  jamais
acantonar numa didá ctica q ue a apouca-
ria, iludindo o seu papel de « instituição

fundamental» , como disse da ling uag em
H enrry  W allon.

4  –  A  construçã o do m odelo pedagó gico tem,
portanto, como alicerces diferenciados
mas converg entes, os anteriores. O  ina-
cab ado edifício, havemos de mantê -lo
como sistema ab erto, esperando sempre
mais massa crítica q ue o aperfeiçoe, nos
valores essenciais da democracia, em
conflitual diá log o directo, construindo
em cooperação lug ares de justiça e de
solidariedade, fundados na reciproci-
dade entre os humanos.

O s outros sab eres, as outras competê ncias,
tamb é m destes hão-de derivar. Isto é , as orien-
taçõ es e o travejamento do M odelo Pedag ó -
g ico para a educação das crianças e dos jovens
e para a formação dos seus professores tam-
b é m destes decorrem. Tudo o mais, do como
se aprende sub stancialmente alg uma coisa em
particular, derivará  deste q uadro de referê ncia
tão alarg ado mas tão situado e seg uirá  a histó -
ria epistemoló g ica da construção do conheci-
mento, em cada um dos seus esforços metodo-
ló g icos e processuais, ditos disciplinares, inter-
disciplinares ou transversais. E  tudo isto sem
intermediaçõ es destrutoras como o são as ope-
raçõ es sucessivas da transposição didá ctica. 

A  transposição, sendo, inevitavelmente,
uma acção de enviesamento, não poderá , al-
g uma vez , constituir-se em alicerce de conhe-
cimento. A  transposição é , sim, uma frutuosa
ideia para o estudo desse enviesamento, para
q ue faz endo-se luz  sob re tal actividade huma-
na, a possamos b anir da escola redig nificando
assim o conhecimento científico e lib ertando
de atavismos didá cticos a C ultura, porq ue só  a
C ultura autê ntica é  o pró prio instrumento de
produção de mais C ultura.
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